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MICROSCÓPIO 

Eleição, faleci- 

mento e posse 

RAUL PILLA 
A MORTE do »r. Saturnino 

Belo, eleito governador do 
Maranh5o, mas nâo ainda diplo- 
mado, velo criar uma situação 
não expressamente prevista, ma# 
fàcllmcnte resolúvel, nos têrmos 
da legislação vigente, 

Tôda eleição é um pleito en- 
tre candidatos determinados e 
previamente inscritos. Deixando 
de parte a debatida questão da 
maioria absoluta, que no caso 
não cabe por serem dois o# 
candidatos, eleito estarã o que 
obteve maior votação. Na nlpô- 
tese, eleito íol o sr. Saturnino 
Belo. Como, pois, substltul-lo 
pelo candidato derrotado, pelo 
candidato que não logrou a 
maioria dos sufrágios? No caso,, 
pequena foi a diferença de vo- 
tação; mas pudera ter sido gran- 
de: o competidor poderia ter 
obtido apenas a metade, um 
tôrço, um quarto, da votação 
do candidato falecido. Como 
considerá-lo eleito, sem total 
subversão dos princípios demo- 
cráticos? 

Se o candidato vitorioso JA 
houvesse sido empossado ou di- 
plomado, ao falecer, é fora de 
dúvida que seria substituído 
pelo vlee-governador, ou defini- 
tivamente, ou enquanto se pro- 
cedesse à nova eleição, confor- 
me o que dispusesse a Constl- 
tOlcão estadual. O sr. Saturni- 
no Belo não chegou a ser di- 
plomado, mas a apuração finai 
demonstrará que êle íol eleito. 
Tendo falecido, não poderá ser 
substituído pelo candidato ven- 
cido e mister será convocar o 
povo a nova eleição, exercendo 
o govêrno, no Interregno, o vl- 
ee-governador eleito. 

Ou Isto é claro e Indisputável, 
ou Já não se sabe o que é de- 
mocracia neste país. 


